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DOSSIÊ TEMÁTICO – HISTÓRIA E EDUCAÇÃO: SUJEITOS E PRÁTICAS 

 
O Dossiê “História e Educação: sujeitos e práticas” reúne artigos que 

versam sobre temáticas educacionais numa perspectiva histórica, com 

abordagens que dialogam com a historiografia e a pesquisa educacional. O 

papel e a importância da Educação (formal e não-formal) para a emancipação 

dos sujeitos e para a construção de uma sociedade mais igualitária é quase um 

consenso entre os intelectuais comprometidos com valores humanistas. Assim, 

é sempre relevante que as pesquisas sobre esse objeto (a Educação) possam 

circular através dos meios de comunicação científica como esse periódico, em 

cujo escopo está presente a preocupação em levar ao leitor reflexões sobre a 

História, a História da Educação e as Práticas do Ensino de História. 

O artigo de autoria de Fabiano Moreira da Silva - “Professoras do ensino 

primário de Salvador: queixas, pedidos e reivindicações (1912-1918)” - exibe a 

capacidade de luta e mobilização das professoras e dos professores no início do 

século XX contra a precarização das condições de ensino, a falta de recursos 

financeiros e a baixa remuneração da categoria. A realidade educacional e a 

atuação política de professores descritas, mesmo distante no tempo, permite ao 

leitor verificar muitas permanências no sistema educacional brasileiro atual. 

No artigo - “A teia entretecida entre Educação e Religiosidade: uma 

análise a partir da trajetória de Albertino Marques Barrêto (Brumado, 1954 - 

1974) - Rui Marcos Moura Lima trata das relações entre educação e religião no 

âmbito do Centro Espírita Fraternidade, na cidade de Brumado, Bahia, a partir 

da narrativa da trajetória de Albertino Marques Barrêto. Migrante mato-

grossense, chegou à cidade de Brumado na década de 1940 e foi um dos 

fundadores do referido Centro, em 1951, e de dois cursos de alfabetização de 

adultos, que funcionou na sede do Centro. Figura de destaque na sociedade 

brumadense, tanto pelo seu pioneirismo na comunidade espírita quanto pela 

obra educativa realizada, sua trajetória de vida nos deixa entrever como esse 

sujeito pensou e sentiu a educação em sua bem “entretecida teia” com a 

religiosidade.  

Em “O aprendizado pela paisagem: questões para uma abordagem no 

ensino de História”, Eudes Maciel Barros Guimarães apresenta a dimensão 

histórica da categoria “paisagem” e aponta possibilidades teórico-metodológicas 
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para a abordagem de documentos visuais nas aulas de História do Ensino 

Médio. O foco da discussão incide nas representações visuais da “caatinga”. O 

autor utiliza ilustrações de desenhistas, como Percy Lau e Von Martius, 

presentes nas páginas da Revista Brasileira de Geografia de1949. A análise das 

representações visuais leva em consideração expoentes teóricos dos campos da 

Geografia, da semiótica e das análises iconográficas.  

Em contexto mais atual, o artigo “A política de formação continuada para 

professores da Educação Infantil no contexto capitalista”, de Isabel Cristina de 

Jesus Brandão e Jorsinai de Argolo Souza, aborda a formação continuada de 

Professores. Com o recorte voltado para a realidade da cidade de Itapetinga, na 

Bahia, e focalizando a formação continuada dos professores da Educação 

Infantil, as autoras propõem uma abordagem dialética, relacionada com o 

processo de reestruturação do capitalismo e com as reformas neoliberais que 

impactaram sobremaneira as políticas educacionais. 

Na conjuntura de crise política vivenciada atualmente no nosso país, com 

recuo das práticas democráticas consolidadas nos últimos 30 anos e o 

simultâneo avanço de ideologias conservadoras em diversos setores, a Educação 

formal tornou-se alvo de propostas de reformas curriculares que pouco 

traduzem o conhecimento científico acumulado na área. Nessa conjuntura 

pouco animadora, é importante um veículo de difusão e reflexão sobre os 

caminhos da Educação no Brasil, capaz de colocar na ordem do dia os debates 

fundamentais. 

 


